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Os 9 municípios no Amazonas com mais
Exploração NÃO AUTORIZADA
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total

14.976  hectares
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Exploração NÃO AUTORIZADA
por CATEGORIA FUNDIÁRIA
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Mapeamento da exploração madeireira
no Estado do Amazonas - Agosto 2020 a Julho 2021

Sistema de Monitoramento da
Exploração Madeireira (Simex) 

As análises demonstraram que entre agosto de 2020 e julho de 2021 um total de 
14.976 hectares de florestas tiveram exploração de madeira no Estado do Amazo-
nas, valor menor que o ano anterior, quando a exploração  mapeada foi de 71.091 
ha no Estado. Também foi verificado que, da área total mapeada, apenas em 2.118 
ha (14%) a extração foi autorizada, nos 12.857 ha (86%) restantes a exploração 
madeireira ocorreu de forma não autorizada, sendo que a maior parte foi detectada 
em  imóveis rurais privados (40,9%) e  em Terras Indígenas (32,8%).  No ano 
anterior, pelo menos 18.992 ha (26%) ocorreram de forma ilegal. Entretanto, a 
verificação da legalidade limitou-se às  Unidades de Conservação de proteção 
integral e Terras Indígenas, dada a ausência de disponibilização de dados por parte 
dos órgãos ambientais competentes. 

AVALIAÇÃO DA LEGALIDADE

Os dados utilizados para avaliar a legalidade das explorações de 
madeira no Estado do Amazonas foram obtidos por meio do Sinaflor 
(Sistema Nacional de Controle da Origem dos Produtos Florestais). 
Para cada extração madeireira mapeada foi verificada a existência 
de licença para Plano de Manejo Florestal Sustentável e que 
apresentasse validade em conformidade ao período de análise 
deste trabalho (agosto de 2020 e julho de 2021). Reiteramos que 
os dados provenientes do Sinaflor são públicos e podem estar 
incompletos ou ter sofrido alteração recente.
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